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TYPOÜRAPHIA DE COMP. -CASA DO PISA.

APONTAMENTOS PARA A HISTORIA

DO CARIRT.
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{ Continuação do rh° antecedente. )

Tem sido porem defficil saber-se, quem fora o
diefe da primeira bandeira. Uns disem que fora
Joào Correia Àraaud, outros que Medrado, vaqueiro
e procurador da fasenda Varsea.

Convém transcrever aqui a tradição conservada na
<?asa dàqueile coronel, e depois o que, a propósito
desta questão, refere um descendente de Joào Cor-
reia. ArnaiuL

Eis como se exprime a primeira tradição. Vüm
escravo do vaqueiro da fasenda Varsea, álom do
llioS. Francisco, do senhor da Torre, sendo fartado,
no estado de rapaz, pelos • índios da tribu Cariri, foi
condusido para este lugar, qnde\conslitiiio~se um for-
te capitão dessa tribu. Estando esta em guerra com
os Gárius; em um ataque elle reconhecer), que os
Çarius tiríhão vantagens sobre os Cariris, posto que
estes ganhassem afinal a aeção. Terminado o combate,
fes o negro conselho dos índios^chefes e, deciaran-
do que em outro ataque serião vencidos, propoz que
se recorresse ao auxilio dos brancos, mediante a
descoberta do paiz. A proposição sendo acceita, o
próprio negro foi encarregado de solicitar esse auxilio,
c partiu corldushidb em sua companhia cinco índios
do seo partido. Chegados á fasenda da Varsea, onde
forão bem recebidos, mandou o senhor da Torre uma
bandeira de 200 homens em auxilio dos Cariris,

' Esta força commandada por João Correia Àrnaüd, da
família de Diogo Alves Correia o Caramurú, chegando
aqui, acpmpou na Càxòeirà de Missão-velha, onde na-
-da fes, em conseqüência de nessa épocha encontrar
toda a tribu em anarchia; Seguio porem de rio Sal-
gado abaixo ate o leu c na lagoa, que hoje se de-

" nomina da Torre, acompou o esteve pelo correr do
anuo de 1390, pouco mais ou menos. »

« Em 1010, nas pegadas de João Correia Arnaud,
veio o coronel Joào Mendes Loubato e um filho o j
padrefántonio Mendes Loubato cora uma força de 100
homens, os quaes forão ter ao Icó, onde so identiíl-
tíatrao cpm a tribu Calabaça, conseguindo que ella
.».-
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recebesse o baptismo e estabelecerão relações com os
Cariris. Isto feito', subirão de rio Salgado a cima em
companhia dos Caiabacas, que ja nessa épocha auxilia*
vão a. aquelles, o, chegando ã Missão-velha, fiserào jun-
Ção com-os Cariris, que igualmente receberão o bap-
tismo e se íiserão commimieavds. b

« O P.e Loubato mandou a Pernambuco uma commis-
são composta da sua gente e dos indígenas, pediu-1»
do ao bispo, que então era li). Estevão Brioso, ^um X
missionário. O bispo attendendo a importância do J
pedido, mandou para a cateqiièsè dos Índios o italiano \1
Frei Carlos do Convento da Penha, o qual abrio mis- >
são em Missão-velha e depois em Missâo-nova o (
Miranda, de onde se passou para o Crato, sendo mis- ^*
ter construir-se uma ponte no Riacho, que hoje se (jl
denomina Ponte entre Miranda e Crato, para q' podes- %
se passar o Frade. (Araripe de 14 julho de 1855. ) i

Eis como se exprime a segunda tradição. « Ha- $
vendo guerra entre ás tribus Cariris, Cariii, Calabaça *>
e ínhaimirm por amor das vantagens naturaes, de que % '

gosavão os Cariris, e de que as outras tribus se que- v
riâo apropriar, conhecerão aquelles, que não podiâo >
tirar vantagens contra as três. tribus, que lhe fasião ••
a guerra: e então um negro,.escravo de Medrado pro %
curador da casa cia Torre da Bahia, que tendo sido
roubado em menoridade pelos Índios Cariris, se tinha '*

com elles ideníicado, propoz de procurarem o auxi-
lio.dos brancos, oíTerecendo-se para ò_ conseguir.

Acceita a proposição, -sábio em commissào a com-
panhado de alguns índios principaes, e chegando ao
rio rio S Francisco, onde Medrado exercia, seo
emprego, deo se lhe a conhecer o fel-o sciente do ol>
jecto da missão. »

<* Medrado aproveitando a oportunidade de extender
os domínios de sua procuradoria, deo parte para a
Bahia, e reunindo urna bandeira entrou no terreno
dos Cariris. Demorando-se pouco, deixou apenas em
alguns lugares, bem como na Caxoeira de Missâ(Hve~
lha, uma crus, uma estacada, ou caiçara, deis no-
vilhas com um novilho situadas. »

«.No anno.seguinte, reunindo grande numero de .
combatentes, retomarão a empresa. Chegando a Ca-
xoeira de Missão-velha acharão demolido o serviço,
eme tinhão feito, e então o negro conhecedor da índole

_
do seos cohabitadores, asseverou que aquilio não
era obra dos índios e sim de branco, fosse quem fosse,.
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Aban^.Jiís abi, e, estendo de noite na sentinelía/-
João Correi Aftíaiíd soffreo-um tiro de ílexa, e cíes-.
parando sua dayba matou o indio que o foháacon>v
mettitfóV foi preso por .amotinador, mas mostrando
a ferida 'e a ííexa, com que fora aggredido e pronun-
tiaiido-se a seo favor o negro e os índios-seos com-,
panheiros, foi solto. ;: tf:\ * ¦ ¦'*'¦'

<x Io dia seguinte, íasendo o negro suas'explorações
achou que no brojo de IVIissãe-velha ach#va~se uma
aldeia de iiMmigòs:|fôi cercado o brejo pelas tropas
e 'Orden.OH--.se ao negro o assalto. Horrível carniii-
tina íiserão os Cariris em. seos inimigos ajponto de.se
¦comp-rasêrem de- se untar coiii os miolos das crianças*
cujas cabeças qt&bravaò contra os pães-, pegando-âs
pelas pernas: aigumas caborafes mocas- forão presas,

^Kgi9(f9KW^S}miS3!^^9!SIK^fí^f^^mf^J,:' ' ^ttS

O NOVO GABINETE.

Dissolveu-se finalmente'o gabinete dosr. marquei
At Olinda c

Homem de 
'.Ilustrarão 

incontestável e-muito rneri-
to. pela inieli.fgeucia, á oj^âfella tio íiílíis de que se
cercara 'sempre' S. Fi.a quando no poder, estragou,
ou" ao menos coniürorâetteu rtiüitõ o'caracterpotitieo
de-seuSi^compaitidrcs, alguns ja notáveis no paiz
pelo saber,' iíkistraçaõ, 'svnipathrás" e serviços reaes á-

,a .causa .puijhea. ¦ . .
^Ke^tes. últimos ~íempos'; sabe o povo quanto-o sys*

tema, representativo se teih achado falseado; e mrihuní

levadas para o acampanjeflto e depoisatadas umas
as outras e precipitadas na Caxoeira. » - ¦• ¦ -í -:

« í&$enéo novas explorações o incançavel negro,
achou que i\o valte da Barbalha existia uma outra
aldeia inimiga: foi dá mesma sorte terçado estevalle
¦e segunda vkltoria tiverão os Cariris. i) u /.V< ¦¦-¦¦•¦ ¦•

¦a No ardor dèstó luta observou-se, que um ¦indivi-
duo se #l_sèrv^% impassivelmoate deitado erii sita
rede: foi peso é açhou-se ser branco:. Este indi-
fMi_o tinha X) appeliidio dé Ariosa, o qna] sendo cri-
mmuso na Bahia se tiilha refugiado neste centros e
vivk con_ os indios.' Pjpõso Ariosa se empenhou com
o capelão da bandeira e este lhe facilitei a fugai.
Obtendo Ariosa perdão *te . seos crimes," passou-se 

"a
l-oringa!, é propondo aõcâo ao senhorio da Torre,
çrfsèguio: Seiv-ffie fedo o domínio 'das temas ja por
elle cfecoteta£ E' •ésú a rasão, porque a Torre
üao exlendèò seos domínios até o Cariri. » - •

I c< Ignora-se o tempo prefixo deste acoutecimento;
mas crê-èe com fumíameíito qm foi no anno de 1.706
ôo 1707, ]>orque JoSó Correia Arnímd, sendo, mandado
por sua irmã íh Maria Arnaud, a quem a Torre
•concedera a graça de escolher lugar, para íreè faseiv
das, as quaes forão Burity-grandè, Caxoeira e Carité,
veio na idade de 18 <uinos. Voltanrk) á sua pátria
ê ai Li casando-se è tendo, muitos filhos veio éstabe- 1
!ecer-sè mn 3!issão-ve1ha, onde morreo em 1771,
tendo de idade 82 annós. b

« ftè-sé lamberá <jue #poYOftção de Miss5o-velha•'teve principio ém 1725, pois a fasãc de ter tomado
este nppíilidjo e a outro sua TÍsinha o de Missãor-no-
va, fói que quando missionava ò Frade c<ithetpiisador
no primeiro destas lugares, aconteceo haver uma seo
ca tão rigorosa, que, faltardõ as agoas sendo preciso
transferir^ missão para o segundo, duas- legoas a ei-
ma; pelo que tomou o nome de MissSo-aova. »

« E como a secca grande, de que ha noticia por
esses annos, fora o de 1725, está cotihecido \ev sido
esse o tempo da cathequese dos Índios »

( Araripe de 6 de março de 1858; )
Ev defficil no meio disto assignar, quem forão os

primeiros descobridores do Cariri. Emittiremos uma
oppinião, que achando todo o apoio nestas relações
encontradas, e muitos factos para sustental-a, de algum
modo accorda entre si estas duas tradições e concilia as
datas dos acontecimentos, que cilas recordão: isto toda-
via sem que dêmos como íaeto incontestável ser este o
modo e tempo da descoberta do Cariri. (Continua.

i

iTUiiísteno seguramente tanto nremoveu esse mal eo~
mo o do sr_'nuii^uczde Olinda, creando :asua— ron-
cili<3caõ- o^epteismo e descrença de que nos íallara
no senado, cõmbáteMo o ministério do finado mar-
quez de' Paraná,'

.%A. corrupção politica inaugurara o sr. marquez dé
Olinda como. principio de governo;"c a^sim, aiig^-
meníou por tal ibima as deííiculdades" das- gravas
questões seciaes que pendem de solução, que diffiS»
damos, por mais illustraçáõ, ' intelligcncia e vcuiado
que tenham os membros do actualgabmete/Tvqual
pensamos ter sido organisado em parte c(in grande
impolitica, possam satisíatoria eu tnesmo i%ulli.me_l-
te resolvel-as,

i .-¦ «i ¦ **¦ ......

... ;()ue o ministério * do sr; Olinda'-cahio perdido
inteiramente.na opinião publica,.. e dé uma maneira co-
mo .naò ha exempfe no systema !\;presehiativo, éum
íaeto que .a feistôm das'nossas-lutas-fede pascal-
o da paimõrií prezente a mtura; elfe¦-deixa de si urna
Tocordacaõ tiistissima e[}roiund2niarf?-x!qíldmvel..

¦ -, Qúaptb ^o seu .suecessor,' se. nos • cidadãos que ô
i^epresentam, cm todos absoiiitèníêhtej "*rçcenhécenv.os
niíiíi intelligencia cultivada, effá maior parteprOfpÜ* ¦
dos. conhecimentos sociaes e a(!n;udr:tiativcs: si dVft-
tre elles ha homens novos rio governo; todavia naõ
d isso bastante para que 

^considerMolrO como um
gabinete que venha satísfaser as urgentes e graves
necessidades da situâçac:; ha nesse gabinete, repeti*'
mos, elementos que rev^llam grande impoliíica, na
sua organisaçaõ.

Firmes, porem na resolução que o ministério pas-
sado no qual tantas esperanças havíamos deposto e era •
quem tanto confiávamos, nos íiséra tomar; dispostos
pelas decepções porque nos fisera passar esse minis-
terio nos seus últimos tempos a naõ acreditarmos
lias promessas, e muito menos nos nomes próprios
ermo symbolos dos principies ou doutrinas; o mi~
nisterkiactual, ermo outro qualquer, por mais cõn-
fiança que nos podessé inspirar,, naõ receberia da
nossa pennâ prevenções de louvor ou de censura;1 do
confiança ou hostilidade.

Para nus, este como qualquer outro se tornará
recommendavd e aceito pelo concurso de seus actos.
livres inteiramente do passeado, tendo rempido todas

.as relações que as circumstancias da situação nos fi-
,sera entreter cçm os partidos desse passado, conci-
derando-os inortos' inteiramente na opinião do pfiiz,
que jamais os receberá em uma recomposição; ftaõ
vemos, nem queremos ver.^nò ministério áciüáí os
iodividuos que o cbrppõem, 

"mais sim as idéas, os prin-
cipiqs, as doutrinas, as praticas, os factos cmf.m
que produsirein.

Convença-se o novo gabinete.sé ainda naõ est/ccem*
vencido, o q' naõ acreditamos, que a situação do impe-
rio é grave, muito grave, iriãis" grave do que muitoa
o pensão, e talvez mesmo profundamete perigosa..

Rompa, portanto, elle com todas as compniencias
que naõ forem fundadas no direito, -na lei e na mo-
ralidade ijubíica;-tenha a coragem cívica, no tf ato
das grandes'questões ^ue .precisão de' solução,c o so-

w ti
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Bre as qiiãés repousa a paz, cie n5o atlender ás exi-

gencias de officiosos amigos que o podem ^ compro-
xnetter, e menos se deixe. dominar pelo odiopii pe~
Ias prevenções de inimisade. ..- w .

¦ Na .fermentação dos ânimos, erç presença princi*-
palmente do problema delicado e sério Via alimenta-
çaõ, toda acauteila, toda a prudência, toda a re-
fíexaò .saõ.reclamadas; de um'dia para outro, orne-
iior descuido, > menor desvio do poder, pode traser
íçxpl^^.^^Ld^ muito se receia; explosão'tanto
mais tpFriyel, qoàtíto;.elía!terá motivo capital nas priva-
çõés e Necessidades do estômago das classes pobres.

No--gáinete actual, vemos principalmente dous ho~
tnens «p| com quanto tenhaõ alguns compromettimen-
tos pela vida do ministério Paraná, todavia, seus estu-
4os, suas inteííigencias superiores tem-nos feito acredi-
tar como duas das mais bem organisadas cabeças ê boi-
Jas inteííigencias: saõ elles ossrs. ParanhoseNabuco.

\ Naõ quer isto diser que retrocedemos nas nossas
•opiniões; combatemos o passado ministério de que fi-

^erao- parte, e' combatemos. muito;, mas também é
verdade que dissemos ja, antes mesmo de termos

pensado em um gabinete de que fisãfyiõ partes os ho~
xnens a quem nos referimos, que aceitaríamos todo e

qualquer gabinete, fossem estes ou aquelles seus
membros, uma vez que attendesse elle ás neeessida-
des do paiz: o passado para nós está morto; é apenas

. .uni triste sudario, que deve exclusivamente servir a
rccord.il-o como uma lieaõ de experiência é coirectivo.;

Temo-nos alongado de mais; que sirvaõ estas nos-
sas linhas como de um penhor á nossa eonducta frt-

.tara;, que sirvaõ para garantir a nossa posição de
. jj,-^ e fa àmahliã com referencia ao actual gabinete
,e ás necessidades urgentes do paiz, das quaes tra*-
taremos, a começar o novo anno, com ioda a cal-
mns sem o.Jmenqr espirito de prevenção^ ' ^

. Si nos illudirmos em nossas previsões: si o systerría
•representativo 'continuar a ser falsiado; entaõ, franca-
mente o afirmamos; tomaremos a bandeira q' nos pa-
r^cer-çQny^mftrte-parado a facto, passarmos ao direito.

Comprehenda-se-nos bem. ( Da Pátria. )
attia»iáaaftM'j%Q;.v>/r&gswffss.- *t-:> sssa»< ¦yawjMHMaaMaw^^

•' ¦'•¦•• PAIUGRAPHO DE. WA CARTA.

.Recife 16 de janeiro de 1859.
(t O .vapor do sul trouxe varias nomiaeões^ Lem-

ko-me agora das seguintes: Dr. Serqueiro Lima juis
. de direito do Jardim, um mano do Dr. Aquiimjuis

biumcipai daqui: he como sabe praieiro. . Nábuco
deve alguns favores ao velho Aquino e os vae pa-
•gando deste modo, deo um juisado ao filho e uma.
commenda ao velho. He o que me disem, eu nada
afirmo. O Lacerda juis de orphaõs foi nomiado juis
de direito do Brejo. O Bandeirinha foi nomiado len-
to, não obstante1 os numerosos empenhos do Pinto e
estar em 2.° lugar: o genro do Bandeira de Mello
foi nomiado' chefe de policia de S'. Catharina. Há quase
eertesa de ser nomiado Secretario do Ceará o .Ovidio
Loubo. Disen^que o Manoel Felisardo lhe dicerá
•a Sr. Ovidio, descance, que a Secretaria é sua. »

BBCíb» JMBWMSWW^ÍA-W.'"-"."' • ^R?.J(&*l"<>'.MSW,íWBlfí'

MVl E FILHA.
Era por uma iloite de: inverno. Soprava fora o

¦* vento, ê a neve* alvejava, os tectosl ' Sob um d'esses
teetos, em uma câmara estreita estavam assentadas
ü trabalhar uma mulher de cabellos brancos e uma
kiauua, De Mi em cpado $ velha aquecia em um

i

pequeno brazeiro suas pallidas mãos. Urna lampa-
da alumiava está pobre • morada, e um de seus rai-
os vinha morrer sobre uma imagem da Virgem, sus-
petfsa á parede; , ;,/...

E a'menina, levantando-os-olhos, contemplou du
rante alguns momentos a-mulher de .cabellos brari-*
eos: e- depois lhe disse: •<:• <c Minha mãi, vós não.es-
tivestes sempre n-osti miséria. » E havia em sua voz
uma doçura e uma, ternura inaxprimiveis. 1 i a mu-
lher de cabellos brancos respondeu: ((Minha filha,
Deos é o Senhor; o que elle. M é bem feito.

Dizendo estas palavras, ella.se calou por algum
tempo, e depois continuou: ¦• «Quando perdi vosso
pai, experimentei uma dor que julgei inconsolavel;
entretanto" vós me restaveis, e então ¦ sentia só uma con-
sa. Depois pensei que si elle vivf3sse e nos visse mesto
affiição, su'alma se despedaçaria, e reconheci que Deoj>
foi bom para com elle. » .

A menina -não respondeu; mas abaixou a cabeça a
algumas lagrimas, que ella se exforçava por oceultar,
cahiram sobre a tela que estava em suas mãos. A mm
accrescentou: « Deos que foi bom para com elle, tem
sido bom para comnosco. De que temos nós precisa-
da em quanto que .tantos outros precisam de tudo ?
E' verdade que nos foi preciso .habituar-nos a pouco,
e este pouco não nos ba&ta ? E todos nâo foram
desde o. começo condemnados á viv/rr de seu traba-
lho! Deos nos tem dado 0^ pão de cada dia, e quan-
tos o não tem;? üm. abrigo, e quantos não sabem
onde so ham de recolher ? Elle concedeu-me pos-
Suir-vos: de que me queixarei eu ?

A'estas ultimas palavras, a menina commovida lan-
con-se aos joelhos de sua mãi, tomou suas mãos,
beijou-as, e se inclinou chorando sobre seu seio.
E a mãi íasendo um.exforço por erguer a voz: a Mi-
nha filha, dis ella, a felicidade não é possuir muito,
•mas esperar, e amar muito. Nossa esperança não
está n'este mundo, nern nosso amar também, ou si

7 "... ' 
%-está é dp passagem. Dçpois de Deos, vós sois tudo

para mim n'esie mundo; mas o mundo desvanece-se
como.um sonho, e eis porque meu amor voa com-
vosco para outro mundo. Quando eu vos trazia em

. meu seio, orei um dia com: mais ardor a Virgem Maria,
e ella me áppareceu durante meo somno, e parecia-
me que com um sorriso, ceies te me apresentava uma
criança. Eu tomei a criança, e quando a..tinha era
meus! braços, a-rVirgem Maria poz sobre sua cabeça
uma coroa de*rosas brancas. Poucos mezes depois,
vós nascestes, e a doce. visão estava sempre diante do
meus olhos...» - *, ;. '

. Dizendo.isto-, a velha saltou e apertou a filha sobro
seu coração^ .. , \

Algnm tempo, depois, uma santa vio duas formas
luminosas.-subirem, ao.çéo, e uma multidão de anjos

. as acompanhava, e o ar retumbava com seus cânticos
de alegria,/ - -,- /'< (.LaMemiais. )

. 1 í*-Mk. A..I MM

UTTERATtlRA.

PENSAMENTOS.

. AS MULHERES JÜLCADAÔ POÍl SI SMSMÁS.

Uma mulher julga muitas vezes ter saud
do amante, quando só as tem cio amor/
f Mme, D'Arcoriviite. •

A moça bella quer que se ame, a leia procura
se fazer amada. >. ( Mine, Díe^er. .)

LE w L
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QUESTÃO PÁLPÍ
üma'singular discussão sobre o trajar das senhoras

e modas acíuaesl suscitou-se em. um « meeting » de
mm sociedade religiosa em Inglaterra, que o « Daily
News » conta do seguinte modo:

A semana passada teve lugar na casa municipal, eni
Kmg s briclge, o « meeting » annual da sociedade Bibli-
ca ingleza e estrangeira, a que assistio uma numerosa
deputarão do cloro.

O reverendo H. Morriot aproveitou a occasião para
dizer o q' pensava acerca do modo de trajar das clamas.

« Sinto muito, disse elle, ver me obrigado a fallar
das ridículas modas de hoje em dia, sobre tudo en-
ire as senhoras. Estas, parece que empregam todo
o seu tempo em dedicar-se em corpo e alma a uma só
cousa: a ornar o seu frágil corpo, que iam breve só
necessitará um sudario. »

Depois acrescentou foliando do chapéu:
(( A escriptura diz que se deu compridos cabellos á

•mulher para seu adorno, porém que ella deve cobrir
a sua cabeça. E é isto o que as senhoras esquece-
raiíi completamente para seguir as modas actua.es por
que os chapéus que usam nào lhes cobre a cabeça.
Espero que cie boamente acolherão estas advertências,
e si conformarão com cilas. Si ouvissem o que os
homens dizem nas costas dellas acerca das modas do
dia, sem duvida as desprezariam. »

As senhoras presentes mostraram-se offendidas das
observações.

O reverendo S. Lampen disse:
((Que não podia concordar com o reverendo H. Mar-

riot, de que as senhoras só se oecupavam dos seus en-
leites porque eílas eram sempre as primeiras om fazer
obras de caridade. Sem o seo concurso inapreeiavel, a
sociedade Bíblica e outras sociedades excellentes nào
tardariam a desapparecer. » ( Applatsos. )

COMMANDO DAS ARMAS.

Quartel gekerál do commando das armas de per-
nàmbuco ka cidade 00 recue, em 17 de agosto

de 1858.
ORípi HO DIA N.M07.

O marechal de campo commandante das árftias in-
tiiinp em virtude do disposto no aviso do ministério
da guerra de 19 de julho ultimo, è de recòmmen-
daçíiõ que lhe é feita na. ordem do dia do quar-
tel general do exercito de 28 do mesmo mez sob o
n.° 74, determina aos Srs. commandantes dos corpos
v das companhias fixas desta guarniçaõ, que íaçaõ

• ' 
desde ja recolher as ordenanças cias pessoas qüe as
naõ tem por lei, e os camaradas dos Srs. oíüciaes que
naõ pertencerem, como efectivos uo aggregados a cor-
pos arregimentados que estiverem de serviço, e doente
até dous meses, de conformidade com a dita ordem.

Em virtude do citado aviso, mandou o Exm. Sr.
presidente da província em data de hontem recolher
diversas ordenanças a saber: a do expediente de sua
secretaria, o de seu ajudante de ordens, o do com-
mando superior da G. N. deste município, o do
chefe do estado maior da mesma guarda-, os dous

; do Sr, juis cie direito, chefe de policia, e do Sr.
Subdeiegado' da freguesia da Boa-vista desta cidade.

Os Srs. commandantes dos destacamentos do in-
terior ela província íaraõ por igual ordem, recolher aos
mesmos, as praças que se acharem as ordens, ou ser-
virem como ordenanças das autoridades policiaes, ou

judiciárias, visto quê a lei lh' as naõ concede.

( Âssignado. ) —Francisco Sérgio de Oliveira.
Conforme. Horário de Gusmão 

"Coelho, alféraS
ajudante de ordens encarregado do detalhe.
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EDITAL.
íoel de Lavor Pais Bajrettf, Fiscal da CamaYa

Municipal desta cidade, ias saber que no dia 3 de
março do corrente anno, fará correiçáo a respeito
das licenças das Lojas, -Bélicas, Botiquins, e Taber-
nas, enclnsive as lojas ou tendas dos oííiciaes me-
canicos. E para não allegarem ignorância, manda
lavrar o presente, e publicar pela imprensa. ' '*.

Cidade do Crato 15 de fevereiro de 1859»
M. de L.-P. B. . ¦'

—'«-e>

NOTICIÁRIO.
—O Br. Juis ele direito desta comarca ikòu ç®
trabalhos annuaes do jury do termo da Barbalha,

maneira seguinte.
Convocação da primeira sessão, no 1.° de maio, ei

bertura da mesma a 3 de junho: convocação cia segunda
sessão, no 1.° cie novembro, abertura da mesma a 3 d®.
desembro; Correição geral, no 1.° de agosto.
—Informão-nos, que pela delegacia desta cidade s$
está processando os Frasões, por uso de faca de
ponta, embora a mesma fosse tirada de dentro de uma
mala pelo meirinho Manoel Luís, segundo a versão
corrente, sendo uma das testemunhas do processo o
próprio meirinho.

Aguardamos o resultado desta scindicancia, para
vermos, si por mais esta ves Bentivi-dourado zomba
da moralidade publica.
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Compra-se 500 estacas grossas, de páo Amarelo,
Faveira e Sepaúba: paga-se a 55SOOO rs. ao cento,
postas nesta cidade. Nesta typographia se dirá quem
as pretende

As pessoas que quiserem *e inscrerver na sociedade
TENTATIVA para compra de bilhetes de Loteria, dirijâo-
se aloja closr. Joaquim Bomào Baptista a tratar com
o sr. Manoel de Assis Pacheco, thesoureiro da sociedade,
onde teraõ todos os esclarecimentos, e poderão ler os
estatutos dessa sociedade, onde com mil reis mensaes,
e um pouco de fortuna, pode-se ser rico em um mo-
rnento. 0 numero de sócios naõ excede a 63, os pre-
mios seraõ ratiados na rasaô da mensalidade de cada
um. A sociedade comprará em beneficio de seos sócios

pelo menos dous bilhetes por mez.

AOS'NOSSOS ASSIGNANTES.
Rogamos a nossos assignantes, que estão em atraso»

queirão mandar satisfaser suas assignaíúras.
Os novos melhoramentos, q' temos feito na empresa*

deste jornal, tem demandado avultàdas despesas, cf nos
obrfrão a derigireste pedido aos senhores assignantes.

Esperamos que os mesmos se dignem attender-nos.
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Imp. por Manoel Brigido dos Santos Sobrinha
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